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RESUMO
A presente monografia, pretende conhecer a estrutura das organizações de forma básica, a fim de constatar que a sua qualidade depende de pessoas que lideram as responsabilidade dos acontecimentos, e na cobrança de resultados, nem sempre conseguem atingir os objetivos desejado. Tais pessoas são os gerentes das organizações, que são os mediadores de ordens superiores e da transmissão  para os subordinados. Mesmo já possuindo habilidades e qualidades da liderança, esta pode ser mais bem desenvolvida e o  recurso encontrado, entre muitos outros existentes, são os esportes, por se tratar de ações semelhantes aos identificados nas organizações, no sentido de estar diante do desafios, atingir metas, trabalho em grupo, assumir riscos, motivação,  performance, persistência, o comprometimento, entretanto estas e demais características que fazem parte do aprimoramento de um líder e que  de certa maneira, tanto nas organizações como nos esportes a iniciativa e a determinação são ferramentas importantes para o desenvolvimento da liderança. É o que iremos ver neste trabalho ou seja, a influência dos esportes no desenvolvimento da liderança nas organizações. Iremos conhecer também que a prática de esportes proporciona uma qualidade de vida que irá refletir no desenvolvimento pessoal como a melhora da auto estima e da disposição para um crescimento pessoal e espiritual, conduzindo para atingir os objetivos de auto realização. Identificaremos os obstáculos que impedem a performance e o ritmo de crescimento pessoal, como o estresse, problemas de saúde devido ao sedentarismo, como a hipertenção, obesidade, e maus hábitos de vida. Portanto, nas organizações e nos esportes está sustentado pelas pessoas e é para elas que iremos tratar neste projeto de pesquisa.

ABSTRACT

 The present monografia research intends to know the structure of the organizations of basic form, in order to evidence that its quality depends on people who lead the responsibility of the events, and in the collection of results, nor always obtains to reach the desired objectives.  Such people are the controlling of the organizations, in the direction to be ahead of the challenge, to reach goals, work in group, to take risks, motivation, persistence, the committed, however these and excessively characteristic that are part of the improvement of a leader and that in certain way, as much in the organizations as in the sports in the development of the leadership.  It is what we will go to see in this work, or either, influences it of the sports in the development of the leadership in the organizations.  We will go to see in this work or either, it influences it of the sports me the development of the leadership in the organizations.  We will go to also know that the practical one of sports provides a quality of life that will go to reflect in the personal development and spiritual, leading to reach the objectives of auto accomplishment.  We will identify the obstacles that hinder the performance and the rhythm of personal growth, as it stress it, problems of health due to the sedentary, as the righ pressure, obese, and bad habits of life.  Therefore, in the organizations and the sports it is supported by the people and it is for them that we will go to treat in this project of research
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INTRODUÇÃO

Cada vez mais, as pessoas estão conhecendo e valorizando a importância do esporte no seu dia a dia. Países demonstram seu desenvolvimento tecnológico e de qualidade de vida em épocas de olimpíadas, campeonatos, torneios e demais tipos de eventos esportivos. As pessoas buscam no esporte condições para melhorar a qualidade de vida e manutenção da saúde.

As empresas também buscam no esporte um parceiro para melhorar a produtividade, através da atividade física como a ginástica laboral, convênios com academias de ginástica, campanha de combate ao sedentarismo, estresse, hipertensão, obesidade, entre outros.

Atualmente as empresas procuram olhar o profissional como um todo, e com essa visão que este estudo intenta saber a influencia do esporte no desenvolvimento do líder nas organizações. O foco deste estudo está na influência do líder, pois este será de estimulo aos demais colaboradores envolvido.

As pessoas passam a maior parte de seu tempo vivendo ou trabalhando dentro das organizações, segundo Chiavenato(2003, p.13), onde acrescenta que há vários tipos de organizações, “organizações industriais, financeiras, bancos, escolas e universidades, comércio, igrejas, hospitais, de comunicação, consultoria” com objetivos de produção, seja de bens ou de serviços.

Em todas estas organizações existe um ponto em comum, são as pessoas, dotadas de personalidade, individualidade, valores, aspirações, objetivos, habilidades, competências, sonhos enfim todo um conjunto de características humanas que sem elas não haveria as organizações.

Para Chiavenato(op.cit,p 48), as organizações são divididas em três diferentes níveis hierárquicos, o nível institucional, o nível mediador ou gerencial e o técnico ou operacional. Nossa atenção esta voltada ao segundo nível o mediador ou gerencial isto é o gerente onde teremos como desafio o desenvolvimento da liderança na empresa, tendo como meio para atingir este objetivo o esporte. 

O esporte poderá favorecer o desenvolvimento da liderança através de ações semelhantes aos executados nas organizações, em um ambiente estimulante, dinâmico, desafiador e proporcionará a superação de limites, alcançar objetivos, trabalho em grupo, enfim, executando as habilidades praticadas nas organizações.

Portanto o nosso problema é saber quais as influências do esporte no desenvolvimento do líder nas organizações, e é com esta questão que será desenvolvido este estudo.         

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Estudar a influência do esporte no desenvolvimento do líder nas organizações.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Conhecer os conceitos de organizações, liderança e desenvolvimento;

- Identificar as características da liderança e suas ações e atitudes;

- Analisar as ações da liderança nas organizações e as ações da no esporte (coaching);

- Identificar a importância e a influência dos benefícios do esporte;

- Conhecer esportes que estimulam as capacidades de liderança;

- Verificar a influência da pratica esportiva no desempenho do gerente nas organizações;

- Incentivar a pratica do esporte nas empresas no desenvolvimento da qualidade de vida nas organizações.

JUSTIFICATIVA


A importância deste estudo está em contribuir e proporcionar condições de desenvolvimento das habilidades e competências da liderança do gerente por meio dos esportes, pois considerando que estes líderes nas organizações sendo praticante de alguma modalidade esportiva e cultivando uma qualidade de vida saudável, serão exemplos aos seus subordinados, comprovando esta colocação, Utiyama (2004. p,76, 77), diz, “se uma empresa quer envolver as pessoas em um projeto de qualidade de vida precisa começar pelo gerente”, fala também que um líder precisa fazer a equipe entender que cuidar da saúde é uma responsabilidade pessoal.


Portanto, entendemos que a influência dos esportes para os gerentes só vem a somar com as qualidades de liderança que já possuem e melhorar sua competência profissional e pessoal.

1. ORGANIZAÇÃO LIDERANÇA E DESENVOLVIMENTO - CONCEITOS


 Neste estudo literário iremos conhecer os assuntos que irão contribuir para enriquecer e complementar este estudo. Os conhecimentos são sobre as organizações empresariais, liderança, esporte, e desenvolvimento pessoal, assim o conjunto destas informações, de acordo com vários meios de conhecimento, contribuirão para clarear o nosso entendimento desse capítulo.


Em relação ás empresas ou organizações, encontramos em Souza (2001, p.11), “as empresas são organizações que envolvem recursos humanos, materiais e financeiros”, esta estrutura se mantém devido aos recursos humanos que dão vida ás empresas, pois são as pessoas principais agentes de realização para atingir os objetivos que são traçados pela empresa, Chiavenato (op. cit, p.13),e que ainda complementa “as pessoas e as organizações estão engajadas em uma complexa e incessante interação” ,Chiavenato (op. cit, p.76) mostrando o quanto esta relação é importante e necessária nas organizações e que as pessoas constituem o mais valioso dos recursos,então, temos a seguinte citação de Chiavenato (op.cit, p128). “È importante nas organizações,  tratar as pessoas como pessoas, isto é, dotadas de habilidades, capacidades, motivação, valores, recursos, conhecimento”. Podemos então entender que, é necessário haver uma interação entre a organização empresarial e as pessoas que estão envolvidas com tal organização, essa interação pode ser dada através de um processo de reciprocidade baseada em um contrato psicológico, cheio de expectativas recíprocas que regem as relações de intercambio entre ambos, “ o equilíbrio organizacional depende do intercâmbio entre os incentivos oferecidos e as contribuições como retorno á organização”, Chiavenato (2001. p, 140), ou seja, de um lado as organizações oferecem incentivos ou alicerces, enquanto as pessoas oferecem contribuições, com isso as pessoas e as organizações alcançam objetivos comuns que seriam impossíveis de atingir individualmente, tornando então objetivos compartilhados e bem sucedidos onde pessoas e organizações tendem a crescer.


Destacamos entre tantas pessoas que fazem à diferença nas organizações e de grande responsabilidade, liderança e influência na empresa e na vida dos colaboradores os gerentes, que devido ser os mediadores entre as decisões vindas dos cargos elevados e a transmissão destas decisões aos cargo de base nas empresas. Com esta função, cabe a eles a responsabilidade de entender as decisões, transmitir aos subordinados e responsabilizar-se pelos resultados obtidos.


Em seus objetivos as empresas se desdobram em três níveis diferentes de atuação: o nível institucional, o nível intermediário e o operacional, Chiavenato(op. cit. P, 50), embora estes níveis se complementam, o nível intermediário será o foco de nossa atenção devido à colocação entre os dois outros níveis, ou seja, entre o institucional (presidente, diretor, superintendente) e o nível operacional (operadores, funcionários, chão de fábrica).

 Também chamado como mediador ou gerencial, o nível intermediário, cuida da articulação interna entre os dois níveis anteriormente citado, trata-se das linha de meio de campo, cuida da escolha e captação dos recursos necessários, bem como da distribuição e colocação do que foi produzido pela organização nos diversos segmentos do mercado, lida com os problemas de adequação das decisões tomadas ao nível institucional com as operações realizadas ao nível operacional, segundo Chiavenato (op. cit, p.50). O nível gerencial é geralmente composto da média administração, isto é, pessoas ou órgãos que transformam as estratégias elaboradas para atingir os objetivos organizacionais em programas de ação, administrando o nível operacional e cuidando das decisões aos níveis departamentais relacionando e dimensionando a alocação de recursos necessários às atividades da organização.


Com isto entendemos o quanto é cobrado deste nível o empenho e resultado positivo para o bem da organização, divido ao peso e importância na esfera da empresa. Segundo Dias (2004, p.23) “a pressão vem de todos os lados e só piora quando o líder não sabe como tratar sua equipe” percebemos que esta cobrança se torna uma constante e sendo pressionado, o líder se depara com o cansaço, estresse, mau humor, queda de produtividade, e demais problemas, resultante do comprometimento envolvido no objetivo da empresa e na busca de atingir a meta, então é preciso encontrar alternativas a fim de resolver dar condições menos desgastantes. 


Tendo em vista a existência de vários recursos que podem contribuir para sanar estas dificuldades, como treinamento, capacitação, eventos de motivação, entre outros, idealizamos um meio que poderá atingir na maioria estas necessidades, estamos nos referindo do esporte, devido suas características de desenvolvimento e treinamento, nas quais se exercita a atenção, descontração, trabalho em equipe, garra, determinação, otimismo, liderança, atitude, dinamismo, foco no resultado e demais competências e habilidades na melhora da performance e desempenho, semelhantes aos executados nas organizações. O esporte também melhora a atuação do colaborador durante o trabalho, segundo Cooper (Você s/a 2004, p 75) “ quem se exercita fica mais saudável e mais feliz e, por tabela, melhora a performance no trabalho”, concordando com esta informação, Cabral diz (Você s/a 2004 p. 73) “a prática de esportes ajuda a desenvolver o equilíbrio profissional, além de criar um clima positivo na empresa”, ambas as colocações aponta para os benefícios que o esporte proporciona ás pessoas que compõem uma empresa e sua relação com a qualidade de vida e de produtividade  do indivíduo.


Entendemos então, que os esportes são importantes na manutenção do condicionamento físico e da saúde e contribui para o desenvolvimento da liderança, devido ás características já citadas que corresponde ao perfil do líder. Em fullmann (sd . p. da web), no artigo Ser Líder, faz uma relação de talentos, que o líder possui, e que, segundo ele, são: “visão, carisma, caráter, responsabilidade, planejamento, tolerância, decisão, delegação, estabilidade emocional”, comportamentos estes que podem ser capacitados através da pratica de esportes. Outro exemplo desta analogia entre liderança e o esporte, está no artigo Esporte Bom para o Corpo Bom para o Bolso, (2002. p. 8) “com disciplina e um pouco de boa vontade a rotina de qualquer empresário pode ficar mais leve e dinâmica se intercalar á pratica de exercícios físicos ao trabalho”, e acrescenta com a informação, que o segredo de alguns empresários para conseguir vencer uma rotina de trabalho exaustiva, é manter o bom humor e a produtividade, é levar a atividade física a sério.


Este comportamento se torna contagiante a ponto de que o líder estimule os demais funcionários a ser praticante de esporte é o que coloca Fagundes (2002. p.8) “algumas conversas informais com alguns funcionários da empresa foram suficientes para motivá-los a começar a andar de bicicleta, alguns como esporte, outros apenas como lazer”. 


Nesta colocação encontramos a prática esportiva praticada em dois aspectos opcionais: no competitivo e no lazer, opções estas que contribuem para uma mudança de atitude diante das circunstâncias, de forma a ser livre a escolha em que direção será a atenção, mas de inicio que venha a ser praticado como lazer, descontração, compensação, ou até como recomendação médica, o importante é que não se pode deixar de aproveitar os benefícios serão conquistados com a pratica do esporte ao longo do tempo. O âmbito dos esportes lazer será o primeiro contato aonde vem de encontro á necessidade de ter uma melhor qualidade de vida.


O centro de nossa atenção será a principio, o lazer, ou melhor, dizendo, no período destinado a estes momentos, a fim de ser aproveitado ás potencialidades da atenção ao desempenho na capacidade profissional fora do local de trabalho, onde que às vezes o líder nem sempre consegue se desligar e com isso sendo conduzido aos efeitos do estresse e preocupações. Para que possamos entender a importância do melhor aproveitamento do descanso vamos conhecer a hierarquia das necessidades humanas, que segundo Chiaveanto (op. cit, p. 93), que cita Maslow, (sd. P. 370-396), que são as seguintes: necessidades primarias, fisiológicas ou de segurança, necessidades secundarias ou de auto-estima e as necessidades de auto-realização.


Estas necessidades devem estar em perfeita harmonia com as atividades profissionais do individuo, pois havendo carência de algumas desta, causa um desequilíbrio no conjunto, “a privação de uma das necessidades mais baixa faz, com que as energias do individuo se desviem para a luta pela satisfação”, Chiavenato(op. cit, p 93), principalmente se for algumas das necessidades fisiológicas que está relacionada com a fome, sede, sono, sexo, repouso e descontração, e é a respeito do repouso e da descontração o foco de nosso estudo, porque o repouso e a descontração sendo bem vivificado contribuem para um aproveitamento das potencialidades do ser humano.


Entendemos como repouso o tempo livre, após as atividades profissionais, onde é dedicado ao lazer, á família, ao bate-papo com os amigos, passeio, viagem, prática esportivas demais atividades, então temos em Bueno a definição de descanso, que é; “repouso significa descanso, sossego, folga, divertir-se, e é nestes momentos que o conhecimento, o diálogo, e as informações podem ser aprimoradas de maneira informal, livre de pressões existentes nas organizações”.


De acordo com as informações já apresentadas, percebemos que o esporte poderá proporcionar qualidade de vida saudável, sendo aproveitado nos momentos de repouso de maneira opcional como lazer ou como competição favorecerá a uma vida mais saudável, mas a nossa atenção está voltada para a influência do esporte no desenvolvimento do líder nas organizações e é com esta preocupação que iremos desenvolver os próximos capítulos desta monografia.    
 2 DO QUE É FEITA A LIDERANÇA

2.1 CONCEITOS DE LIDERANÇA


A liderança é necessária em todos os tipos de organização humana, nas empresas, em cada um de seus departamentos e no esporte, seja como técnico dirigente ou atleta, em uma equipe (capitão da equipe ou integrante do time). Numa modalidade individual, isto é, ela é importante em todas as funções onde o líder precisa conhecer a natureza humana e saber conduzir as pessoas. Em Chiavenato (1999, p 168, apud. Rua Tannenbaum, a Liderança e Organização, 1970), conceitua a liderança como “liderança é a influência interpessoal exercida numa situação e dirigida por meio de um processo da comunicação humana à consecução de um ou diversos objetivos específicos”. Neste contexto a liderança é encarada com um fenômeno social e que ocorre exclusivamente em grupos sociais, sendo considerada em função dos relacionamentos que exigem entre as pessoas uma determinada estrutura social, e não pelo exame de uma série de traços individuais.


Há uma distinção entre o conceito de liderança como uma qualidade pessoal e de liderança como função, onde o grau em que um indivíduo demonstra qualidade de liderança depende na somente de suas próprias características, mas também das características da situação na qual se encontra. O comportamento da liderança deve ajudar o grupo a atingir os seus objetivos, ou satisfazer suas necessidades. Assim o indivíduo que atinja um estado satisfatório, tem maiores possibilidades de ser considerado líder. Isto quer dizer que “a liderança é uma questão de redução de incerteza do grupo”, Chiavenato. (1999, p. 169), e acrescenta dizendo que o comportamento pelo qual se consegue essa redução é a escolha. Então a liderança também é “um processo continuo de escolha que permite a empresa caminhar á sua meta, apesar de todas as perturbações internas e externas, sendo, portanto, a liderança é uma questão de tomada de decisão do grupo”.


Dentro dessa concepção, a liderança é uma função das necessidades existentes numa determinada situação e consiste numa relação entre um indivíduo e um grupo, no entanto a liderança repousa numa relação funcional existente quando o líder é percebido por um grupo como o possuidor ou controlador de meios para a satisfação de suas necessidades. Assim segui-lo pode constituir para o grupo um meio aumentar a satisfação de suas de suas necessidades ou de evitar sua diminuição. O líder surge como um meio para a consecução dos objetivos desejados por um grupo. E o grupo pode selecionar, eleger, aceitar espontaneamente um indivíduo como líder porque ele possui e controla os meios que o grupo deseja utilizar para atingir seus objetivos. 


A liderança é um processo de exercer influência sobre um indivíduo nos esforços para a realização em uma determinada situação, ou seja, o processo de liderança é uma função do líder, do seguidor e de variáveis da situação, segundo Paul Hersey e Kenneth Blanchard, em Chiavenato (op.cit. 1999. p 14, apud Psicologia para a Administradores de Empresa: A Utilização de Recursos Humanos, 1977, p.86). Aqui percebemos a influência do líder sobre o indivíduo e sobre o grupo de indivíduos, os seus seguidores. Se a liderança é influência interpessoal, convém explicar o que significa influência, “a influência é uma força psicológica, uma transação interpessoal na qual a pessoa age de modo a modificar o comportamento de uma outra, de algum modo intencional”, segundo Daniel Katz e Robert L. Kahn, em Psicologia Social das Organizações, p.253 – 254, em Chiavenato (op. cit. 1999 p.170). A influência envolve conceitos como poder e autoridade, abrangendo todas as maneiras pelas quais se introduzem mudanças no comportamento de pessoas ou grupo de pessoas. O poder é o potencial de influenciar uma pessoa sobre outra ou outras; é a capacidade de exercer influência. A autoridade é o poder legítimo, é o poder que tem uma pessoa em virtude de seu papel, de sua posição e uma estrutura organizacional.


Portanto a liderança vem a ser um conjunto de qualidades e competência como influência interpessoal, capacidade de comunicação, características individuais que ajudam o grupo a atingir metas, reduzir a incerteza, favorecendo a possibilidade de escolha a fim de atingir as necessidades de seus seguidores, exercendo influência sobre um indivíduo ou grupo de indivíduos no esforço para a realização de objetivos individuais, do grupo e da organização.

2.2 TIPOS E PERFIS DE LIDERANÇA



A maioria das pessoas precisa de orientação desde o nascimento. Mesmo os que nascem com talentos especiais, desenvolvem seu caráter, moldam suas personalidades, aprimoram suas habilidades e elevam suas competências em diversos estágios: no seio da família, nas escolas, nas igrejas nas comunidades e no trabalho. Em todos os estágios há sempre e figura de líderes que polarizam as idéias e arregimentam massas, extraindo enorme energia do grupo. Os valores, as crenças, os padrões comportamentais, a busca de conhecimento e as conquistas, transmitidos coletivamente, caracterizam a cultura de um grupo ampliando-se para a sociedade. Nem sempre é evidente, mas a influência do líder é permanente.


Os pais, os professores, os amigos e os chefes precisam exercer o papel de líderes a todo instante. Quando uma liderança enfraquece, os líderes ficam desnorteados até que apareça um outro líder que coloque nova ordem nas coisas, ás vezes até em direção oposta, criando nova força de massa. Então precisamos de líderes fortes, com valores, ideais e coragem, capazes de influenciar positivamente e com persistência aqueles que não possuem a visão clara para ver as melhorias após as mudanças. O maior cuidado está na seleção de líderes para evitar que os fanáticos, os mentirosos, os falsos, os corruptos e os de mau caráter sejam promovidos ou eleitos. Um líder tem de ser absolutamente íntegro. Para isso questionamos, que tipo de liderança queremos?. No intuito de responder esta questão vamos conhecer alguns tipos de liderança.


A liderança constitui um dos temas administrativos mais pesquisados e estudados nos últimos cinqüenta anos. Muitos autores desenvolveram varias teorias sobre a liderança. Essas teorias acompanham mais ou menos o desenvolvimento das teorias das organizações. Chiavenato (op. cit. 1999, p.171), fala que as teorias sobre as lideranças podem ser classificadas em três grandes grupos; “teoria dos traços de personalidades, teoria dos estilos de liderança e teorias situacionais da liderança”, veremos então algumas características destas teorias:


Na Teoria de Traços de Personalidade o líder é aquele que possui alguns traços específicos de personalidade que distinguem das demais pessoas e influenciam no comportamento destas pessoas. Essa teoria dos traços de personalidade partem do pressuposto de que certos indivíduos possuem uma combinação especial de traços de personalidade que podem ser definidos e utilizados para identificar futuros líderes potenciais. Alguns dos principais traços são assim resumidos:


1 – Traços Físicos: energia, aparência, estatura e peso;


2 – Traços Intelectuais: adaptabilidade, agressividade, entusiasmo, e auto confiança;


3 – Traços Sociais: cooperação, habilidade administrativa;


4 – Traços Relacionados com a Tarefa: impulso de realização, persistência e iniciativa.


Em resumo, nas teorias dos traços de personalidade um líder deve inspirar confiança ser inteligente, perceptivo e decisivo para ter melhores condições de liderar com sucesso, Chiavenato (op. cit. 1999, p. 172). No entanto, acreditamos que a simples enumeração de algumas características pessoais de liderança constitui muitas vezes um exemplo e um paradigma interessante, para o administrador ter em mente. Todavia, as teorias da liderança, baseados nas características de traços da personalidade, constituem uma ficção, já que se verifica que torna claro que uma análise adequada da liderança envolve não apenas o estudo dos líderes em si, mas também das situações que estão envolvidos.


A Teoria Sobre Estilos de Liderança, é a teoria que estuda a liderança em termos de estilos de comportamento do líder em relação aos seus subordinados, é a maneira pelas qual o líder orienta sua conduta. Enquanto a abordagem dos traços se referem aquilo que o líder é, a abordagem dos estilos de liderança se refere aquilo que o líder faz, isto é, o seu estilo de comportamento para liderar. A principal teoria que explica a liderança por meios de comportamento, sem se preocupar com características de personalidade é a que se referem os três estilos de liderança: a autocrática, a democrática e a liberal. Veremos então como se processa estes três estilos de liderança.


A Autocrática, caracteriza-se pelos comportamentos do líder concentrados nos seguintes pontos:


- Apenas o líder fixa as diretrizes, sem qualquer participação do grupo;


- O líder determina as providências e as técnicas para a execução das tarefas, cada uma por vez, na medida em que se tornam necessárias e de modo imprevisível para o grupo.


- O líder determina qual a tarefa cada um deve executar e qual o seu companheiro de trabalho.


- O líder é influenciador e é “pessoal” nos elogios e nas críticas ao trabalho de cada membro.


No Estilo de Liderança Democrática o comportamento do líder possui as seguintes características:


- As diretrizes são debatidas e decididas pelo grupo, estimulado e assistido pelo líder.


- O próprio grupo esboça as providências e as técnicas para atingir o alvo, solicitando aconselhamento técnico ao líder quando necessário, passando este a sugerir duas ou mais alternativas para o grupo escolher. As tarefas ganham novas perspectivas com os debates.


- A divisão das tarefas fica a critério do próprio grupo e cada membro tem liberdade de escolher os companheiros de trabalho.


- O líder procura um membro normal do grupo, em espírito, sem encarregar-se muito de tarefas. O líder é “objetivo” e limita-se aos “fatos” em suas críticas e elogios.


Diferente das dos outros dois estilos anteriormente mencionados, autocrático e democrático, o Estilo Liberal é o oposto em relação ao líder com os subordinados:

- Há liberdade completa para as decisões grupais ou individuais, com participação mínima do líder.

-.A participação do líder no debate é limitada, apresentando apenas matérias variadas ao grupo, esclarecendo o que poderia fornecer informações desde que as pedissem.

- Tanto as divisões das tarefas como a escolha dos companheiros fica totalmente a cargo do grupo. Absoluta falta de participação do líder.

- O líder não faz nenhuma tentativa de avaliar ou de regular o curso dos acontecimentos. O líder somente faz comentários irregulares sobre as atividades dos membros quando perguntado.

Na vida prática, o líder utiliza os três processos de liderança, de acordo com a situação, com as pessoas e com a tarefa a ser executada ou levada adiante. O líder tanto  direciona atribuições, como consulta os subordinados antes de tomar uma decisão como também sugere a algum subordinado realizar determinadas tarefas; ele utiliza a liderança autocrática, a democrática e a liberal, diante da problemática de saber quando aplicar qual processo, com quem e dentro de que circunstancia e atividades a serem desenvolvidas, tal ou qual estilo de liderança, tendo como auxilio o bom senso, o discernimento, a sensatez e a sabedoria na decisão adequada a ser tomada.

Nas Teorias Situacionais da Liderança tem a finalidade de explicar a liderança dentro de um contexto mais amplo do que as teorias anteriormente apresentadas. Enquanto as teorias de personalidade são demasiado simplistas e limitadas, as teorias sobre os estilos de liderança também deixam de considerar variáveis situacionais importantes e que não podem ser desprezadas. As teorias situacionais partem do principio de que não existe um único estilo característico de liderança válido para toda e qualquer situação, cada tipo de situação requer um tipo de liderança diferente para se alcançar à eficácia dos subordinados. 

As teorias situacionais são mais atrativas ao gerente, uma vez que aumentam as suas opções e suas possibilidades de mudar a situação para adequá-la a um modelo de liderança ou situação para adequá-lo a situação. Dentro deste contexto, o líder é aquele que é capaz de se ajudar a um grupo particular de pessoas sob condições extremamente variadas. Dentro deste prisma, os ingredientes fundamentais na teoria contingencial da liderança são três: o líder, o grupo e a situação. E a variável situação assume a maior importância na determinação de quem será o líder e o que ele deverá desempenhar Chiavenato (op. cit. 1999, p. 171 – 181). 

Comparando tipos e perfil de liderança, no artigo da revista HSM, Do Que é Feito o Líder, (p, 68 – 78), Daniel Goleman, com o objetivo de determinar as quais as habilidades pessoais contribuíram para um desempenho acima da média dentro da empresa, classifica as habilidades pessoais em três categorias: as puramente técnicas, como contabilidade ou planejamento, as cognitivas, como raciocínio lógico, e as que demonstrassem inteligência emocional, como a capacidade de trabalhar com outras pessoas ou liderar processos de mudança.

A capacidade intelectual e os aspectos cognitivos mostram-se especiais e importantes como propulsores de um desempenho acima da media. No entanto, ao calcular a proporção de conhecimentos técnicos, QI (quociente de inteligência) e inteligência emocional como ingredientes para um desempenho excelente, a inteligência emocional mostrou-se duas vezes mais importante do que os outros itens em funções de todos os níveis hierárquicos. Constatou-se que a inteligência emocional passa a ser cada vês mais importante à medida que se galgam os níveis hierárquicos da empresa, onde as diferenças de conhecimentos técnicos são desprezíveis. E quando compararam executivos de desempenho excepcional com profissionais de desempenho médio em altas posições de liderança, notaram que cerca de 90% da diferença de seu perfil era decorrente de fatores relacionados com a inteligência emocional e não com habilidades cognitivas. Portanto os números comprovam a relação entre o sucesso de uma empresa e a inteligência emocional de seus lideres.

Os tipos e os perfis de liderança aqui mencionados, mostram o quanto o desenvolvimento da capacidade da liderança tem a necessidade de avançar no processo de melhorar o desempenho, utilizando para este objetivo todos os recursos necessários, visando uma performance da liderança diante das mais variadas situações existentes em uma organização empresarial, onde o líder tem o poder de decisão,mudança,adaptação as circunstancia ou seja colocando em prova e pratica sua capacidade de liderar.

2.3 O QUE SE ESPERA DA LÍDERANÇA NOS DIAS DE HOJE.

              No meio de tantos conceitos, tipos e perfis de liderança nos restam saber o que se 

espera, as expectativas que o líder nos trás, nos dias de hoje, diante do seu desenvolvimento. Para, John P.Kotter (HSM .1997, p.7) “a liderança, é vista como processo, associa-se a criação de uma visão do futuro”. Entre tantos dons característicos de liderança, a visão do futuro se torna um diferencial marcante e muito eficaz e é característica que faz a diferença entre o líder e as outras pessoas, além disso, qualquer que seja o potencial inicial, o líder continua a desenvolvê-lo anos após anos, décadas após décadas. Tornam-se capazes como líderes empresariais e aos 50 anos de idade, continuam a evoluir tanto quanto aos 40 anos; ás vezes essa evolução mantém-se até aos 60 anos ou mesmo aos 70 anos ou mais, ao contrário de uma grande parte da humanidade, que estaciona muito mais cedo. Isso acontece, porque os líderes querem realmente evoluir e tornar-se melhores. Também porque cultuam um conjunto de hábitos que ajudam a promover essa evolução, trata-se de hábitos muito simples como; ouvir o que os outros tem para dizer, descansar, sair ocasionalmente de seu local de conforto, procurar manter uma mentalidade aberta, não se tornar arrogante, dar atenção ao que os outros dizem, procurar transformar-se em um líder ainda melhor. 


Concordando com essas características da liderança citada por Kotter, Lacerda (Você/as. 2005. p .22 – 30), no artigo “Líder Espiritualizado”, trás alguns pontos importantes que irão nortear as atitudes da liderança, e qualificar ainda mais a postura do líder. Citaremos a idéia inicial do líder espiritualizado, “o líder espiritualizado é ético, ajuda os colegas, serve em vez de ser servido. E, pode crer, não tem vergonha de dizer que depende da equipe para crescer”, exemplo que é dado por Sergio Chaia, 40 anos, diretor gerente da Sodexho Pass no Brasil (multinacional francesa do setor de alimentação), coordena um time de 385 pessoas. Como chefe, ele está mais preocupado em servir a seus funcionários do que em dar ordens. Seu maior propósito é ajudar a equipe a se desenvolver, alinhando suas necessidades e valores aos da empresa.


O novo movimento de liderança é encabeçado por executivos que não tem vergonha de levar a palavra amor para o mundo corporativo e acreditam que o sucesso profissional passa pela consciência de seu papel no mundo. Essa postura que vai garantir a competitividade das empresas nos próximos anos. E quem não perceber sua importância corre o risco de ficar fora do mercado, segundo o norte americano James C. Hunter, autor de “O Monge e o Executivo”. Lacerda (op.cit. 2005, p.23 – 24), acrescenta também que, “hoje as empresas precisam contar com o coração, a mente e o espírito dos seus colaboradores. E só assim consegue isso quando o líder deixa de lado o desejo de poder e serve, em vez de ser servido”. O modelo pregado vem ganhando força, como reflexo do crescente movimento de espiritualidade nas organizações. Essa resposta á alarmante crise existente que assola o universo corporativo e também a vida das pessoas no dia a dia. Muitos profissionais já não se satisfazem com apenas a perspectiva de bater metas e receber um gordo bônus no fim do ano, não estão dispostos a abrir mão da vida pessoal. Neste cenário, a espiritualidade desponta com um caminho para uma relação mais saudável entre os funcionários e a empresas em que atuam, considerando o trabalho como parte de algo que transcende os aspectos materiais, e contempla também as dimensões psíquicas, sociais e espirituais.


Se o crescimento espiritual se reflete em produtividade, cabe ao líder promover esse desenvolvimento,onde o trabalho parte do principio que o crescimento espiritual representa uma maior consciência do papel do colaborador, não só na empresa, mas em todas as esferas da sua vida. Para James Hunter, apud. Lacerda (você/as. 2005 p.29), “a liderança representa a sua capacidade de influenciar pessoas a agir”, como exemplo ele cita Jesus, como exemplo de liderança, no sentido de influenciar as pessoas a agir, que elas devem seguir a liderança livre e de espontânea vontade, o que significa exercer a liderança por meio da autoridade, e não do poder, pois quando usa o poder, obriga as pessoas a fazerem a vontade, por conta da posição que você ocupa, já a autoridade, as pessoas fazem o que o líder quer de boa vontade, por influência pessoal, com isso contar com o coração a mente e o espírito dos profissionais, acrescenta Hunter, Lacerda (você s/a. 2005, p. 28- 30), artigo “Faça como Jesus”.


De acordo com a liderança baseada em servir, Gusmão (você s/a. 2005, p. 32 -35).“Na liderança a serviço do servir o líder age naturalmente, como um facilitador do processo de engajamento e desenvolvimento da organização”. O foco do líder deve estar nas pessoas que fazem o resultado da empresa acontecer, então essa nova liderança implica atender as necessidades da muitos. Para o líder comprometido com as pessoas, é necessário passar por uma mudança interior, cujo resultado vai ser a incorporação de pelo menos cinco atitudes em vida; saber julgar, ser autêntico, ter senso de comunidade, partilhar poder e valorizar o desenvolvimento das pessoas.


Ouvir sem julgar  significa saber com atenção as preocupações e as necessidades das pessoas com quem trabalha e unir-se a ela na busca de soluções.


Ser autêntico é admitir abertamente seus pontos fracos e suas limitações. Quando o líder tem essa postura a respeito de sua própria vulnerabilidade, as pessoas aprendem a confiar nele e a respeitá-lo como uma pessoa verdadeira e coerente.                                       


 Ter senso de comunidade relaciona-se a criar na equipe um clima de companheirismo e amizade, como se todos pertencessem a uma família em que se partilham as emoções, tristezas e alegrias, preocupações e vitórias, intercalando as exigências do trabalho com momentos de comemoração e lazer.


Partilhar poder, mais do que delegar funções, o líder deve dividir com a equipe o poder de ter iniciativa e tomar decisões, mesmo com o risco de vê-la cometer alguns enganos.


Valorizar o desempenho das pessoas, cada integrante da equipe tem um valor próprio, uma experiência própria a ser desenvolvido, tanto no sentido pessoal quanto profissional. O investimento neste potencial humano é um compromisso do líder. Quando as pessoas crescem, a empresa cresce junto com elas. Na prática, ao incorporar essas atitudes levam as pessoas a ter sucesso em tarefas desafiantes, é levar as pessoas a crer e a desenvolver o que tem de melhor.


Portanto o caminho da liderança consiste em criar uma massa critica de líderes responsáveis, para transformar o modo das pessoas trabalharem juntas buscando um aprimoramento continuo. Sendo responsabilidade dos líderes emocionalmente inteligentes e servidores da sua equipe, criar uma empresa comprometida, que envolva seus liderados na descoberta da verdade de si mesmo e sobre a organização. E ao mesmo tempo, agregar ás pessoas em torno do sonho e da missão da empresa através de novas formas humanas de trabalharem juntos.     

 3 LIDERANÇA NOS ESPORTES E NAS ORGANIZAÇÕES

3.1. A LIDERANÇA NOS ESPORTES E NAS ORGANIZAÇÕES


Os grandes líderes nos mobilizam, inflamam nossas paixões e inspiram o melhor de nós. Quando tentamos explicar a causa de tamanha eficácia pensamos em estratégias, visão, idéias poderosas, entusiasmo, dinamismo, atitude, enfim uma coletânea de posturas que fazem da liderança o ponto de mudança, seja na empresa ou em uma equipe esportiva, para realizar o trabalho de adaptação às transformações estão acontecendo e mobilizar os outros para a ação de tais acontecimentos.


A liderança nos esportes e nas organizações possuem características semelhantes, pois são sustentadas por comportamentos e atitudes humanas como a inteligência, as emoções, e os atributos espirituais do indivíduo, onde a liderança é destaque por meio do uso adequado e predominante de um dos três aspectos mencionados. Em se tratando de liderança o fator comum tanto nas empresas como nos esportes está á inteligência emocional que segundo Goleman, Boyatzis e Mckee, “os grandes lideres atuam por meio das emoções” HSM(2002, p.5) e completa dizendo que todo líder possui o poder de direcionar as emoções de maneira positiva, tirando o melhor de cada um, concordando com esta idéia Daiuto (sd, p.36) “ o técnico deve ser o líder da sua equipe e deve usar o coração e sua cabeça”, em ambas as colocações o líder tem como atitude a inteligência emocional.


A inteligência emocional está relacionada com habilidades como motivar a si mesmo e persistir mediante frustrações, controlar impulsos, canalizando emoções para situações apropriadas, motivar pessoas, ajudando a liderarem seus melhores talentos, e conseguir seu engajamento á objetivos de interesses comuns HSM (1999, p.71), extraído do artigo, “do que é feito um líder”, que cita também os cinco componentes da inteligência emocional, sendo: autoconhecimento, autocontrole, automotivação, empatia e sociabilidade, componentes estes que qualificam o perfil do líder tanto nos esportes de modalidades coletivas, ou de equipes, e ou individuais, quanto nas empresas, no cargo do gerente ou de equipes de gerencia ou chefia.


Iremos direcionar a atenção para conhecer as características da liderança nos esportes, coletivos e individuais e nas empresas, a fim de coordenar as relações existentes entre ambos e assim melhores entender o processo de desenvolvimento da liderança.

3.2. A LIDERANÇA NOS ESPORTES.


Conheceremos algumas personalidades que são líderes e vencedores nos esportes e discernir as habilidades que correspondem com o perfil do líder, exemplificando com pessoas de destaque do meio esportivo.


Começamos com o carioca Bernardo Rocha de Resende, o “Bernardinho”, técnico da Seleção Brasileira de Voleibol, na modalidade masculina, é realmente um exemplo muito conceituado de líder. Formado em economia, pelo Pontífice Universidade Católica do Rio de Janeiro, com 44 anos, faz fama dinheiro e carreira dentro das quadras de voleibol, primeiro como jogador, depois como técnico da seleção feminina e posteriormente masculina. Liderando a equipe feminina, Bernardinho manteve o time entre os quatro melhores do mundo durante sete anos. Também sob seu comando, a equipe masculina se sagrou campeão da Super Liga e da copa do Mundo em 2003, e medalha de ouro nas Olimpíadas da Grécia em 2004.


Tanto êxito tem razão de ser devido as suas características pessoais; perfeccionista, comunicação eficaz e com atitude de vencedor, aliado a um trabalho duro, estuda o adversário com afinco, onde a diferença entre a vitória e a derrota está nos detalhes, diz o técnico, perseverante, impõe treinos pesados á equipe, onde os jogadores atendem ao seu chamado prontamente. A comunicação e temperamento forte, também são sua marca, onde ele dá o seu recado com decisões transparentes e objetivas, Você s/a (2004, p.56), artigo “mente sadia carreira em dia”, de Dietmar Samulski, que nos demonstra esse belo exemplo de liderança, estratégia e saber administrar a inteligência emocional na conquista de seus objetivos.


Outro exemplo de liderança bem sucedida no esporte é o atleta olímpico Gustavo Borges da natação, que como veremos o grande domínio pessoal através da inteligência emocional, principalmente no que se refere aos componentes de auto- conhecimento, autocontrole, auto-motivação, empatia e sociabilidade.


Gustavo Borges começou sua trajetória como atleta ainda bem jovem, e aos 19 anos foi medalha de prata nos 100 metros livre, em Barcelona 1992, medalha de prata nos 200 metros livre e bronze nos 100 metros livre em Atlanta, em 1996 bronze no revezamento 4 x 100m em Sidney. Foram também 4 recordes mundiais e 19 pódios em Pan-Americano, vitórias estas que comprovam o perfil de líder, hoje fora das competições, mas transmitindo sua experiência de atleta e agora empresário, onde é sócio de três academias esportiva, investe em sua imagem por meio de clinica de natação, promove competições de destaque no Brasil, como o Troféu Gustavo Borges, que tem em média 6000 competidores e faz palestras motivacionais, onde recebe cerca de três convites por mês. Com as habilidades que possui, Gustavo Borges, demonstra sua liderança e determinação, equilíbrio emocional, disciplina, visão, empatia e discernimento, competências que o faz ser um líder no esporte individual, onde o atleta está a todo o momento competindo consigo mesmo e sendo líder de si mesmo acima de tudo Siqueira (você s/a 2004, p.77-79), artigo “Um peixe fora d’agua”.


Outro modelo de liderança esportiva é o técnico Luiz Felipe Scolari, ex técnico da seleção brasileira de futebol na Copa do Mundo no Japão e Korea em 2002. O técnico Scolari sempre foi adepto do jogo duro, e com esquema técnico definido, assumiu a seleção brasileira em junho de 2001, com status de salvador da pátria. O preferido da torcida, chegava para recolher os cacos de uma equipe que acumulava resultados ruins desde a perda da medalha de ouro nas olimpíadas em 2000, o treinador já havia recusado o convite para assumir a equipe, chegou com discurso pronto: classificar o Brasil para  a copa do mundo e implantar uma filosofia de participação coletiva e união.


Enfrentando problemas tradicionais com a falta de tempo para dirigir a equipe e dificuldade para a liberação de jogadores estrangeiros, e sofrendo criticas durante a campanha de classificação para a copa do mundo, conquistada com muito desgaste e descrédito. Por fim veio a conquista do título de pentacampeão mundial, único no futebol mundial, onde a equipe fez sua melhor campanha na historia dos mundiais.


Ponto marcante para a conquista do titulo de pentacampeão mundial foi á atitude do técnico, sua liderança, controle emocional, disciplina, dedicação, auto-confiaça, comprometimento, e profissionalismo, características de uma inteligência emocional equilibrada e contagiante, (www.JBonline.copadomundo2002.htm).


Novamente no esporte individual, o atletismo, citamos o glorioso atleta Adhemar Ferreira da Silva, único atleta brasileiro com duas medalhas de ouro olímpicas. Adhemar nasceu no bairro operário de Casa Verde em São Paulo, capital, em 29 de setembro de 1927, filho único de um ferroviário e de uma cozinheira. Próximo de completar seus 19 anos de idade, através de um amigo, conheceu uma pista de atletismo e entusiasmou-se com uma estranha modalidade o salto triplo.


Quando Adhemar Ferreira de Silva entrou na pista para disputar o salto triplo nas Olimpíadas de Helcinque na Finlândia em 1952, não esperava bater o recorde mundial que na época era de 16 metros, muito menos repetir o feito por quatro vezes na mesma tarde. Saltou 16,05m, 16,09m, 16,12m e 16,22m. Pela primeira vez um atleta deu volta olímpica na pista, para ser aplaudido pelo público. Nos jogos olímpicos seguintes, em Melbourne, Austrália, em 1956 ganhou novamente medalha de ouro, saltando 16,35m e estabelecendo um novo recorde olímpico.


Sua primeira competição foi no Troféu Brasil em 1947, obtendo a marca de 13,05m. É pentacampeão sulamericano, tricampeão pan-americano (1951, 1955, 1959). Venceu o campeonato lusobrasileiro, em Lisboa em 1960. Foi dez vezes campeão brasileiro, tendo mais de 40 títulos e troféus internacionais. (Brasil esportes – Adhemar Ferreira da Silva. Um Brasileiro de Ouro.htm).


Com Adhemar Ferreira da Silva conhecemos a simplicidade de um atleta onde os acontecimentos foram sendo naturais e as oportunidades aproveitadas e conquistadas através de trabalho dedicação e esforço, características também da lideres que deixam sua marca e constroem a historia abrindo caminho e espaço para outros trilharem e ser vencedores. 


Conhecemos então como a liderança se desenvolve no meio esportivo tanto nas modalidades coletivas como nas individuais, demonstrando que a liderança é um fator intimo e intrínseco do ser humano, assim com a inteligência emocional de Daniel Goleman, e com isto entendendo que o desenvolvimento da liderança passa primeiro em liderar-se a si mesmo. 

3.3. A LIDERANÇA NAS ORGANIZAÇÕES


A liderança não é obra de arte, formada por qualidades isoladas, como conhecimento, persistência ou faro para o mercado, é um conjunto harmônico de vários fatores. Alguns líderes aliam experiência internacional, capacidade de negociação, autoconfiança e flexibilidade. Outros se destacam pela disposição para enfrentar o desconhecido, pelo espírito de equipe e pela alta produtividade pessoal. Há quem consiga utilizar a tecnologia a seu favor, tenha uma visão humanista de empresa e saiba atrair e obter conhecimento. Também há o líder aberto para rever paradigmas, capaz de criarem cenários e desenvolver alianças estratégicas.


Todas estas características compõem tipos de líderes com definição de propósitos e direcionamento de suas ações, é o que iremos conhecer através da analise de personalidades empreendedoras que se tornaram ícones no meio empresarial.


Iniciaremos com a pessoa de Abílio Diniz, paulistano nascido a 28 de dezembro de 1939, Abílio cresceu entre os fregueses da confeitaria do pai e as barras de ferro da academia onde começou a praticar capoeira e levantamento de peso. Dividiu-se entre o esporte, esbelto rapaz de 1,80m de altura formou-se aos 20 anos em administração de empresas pela Fundação Getúlio Vargas, após cursar pós-graduação na Michigan State University, mas a missão de ajudar na direção de empresa falou mais alto. Começou como gerente de vendas, quando o Pão de Açúcar era uma locomotiva que se expandia a todo vapor, com uma grande clientela, com Abílio Diniz á frente do negócio, o grupo tornou-se um dos maiores conglomerado do Brasil e abriram filiais em Portugal.


No final da década de 80 o Grupo Pão de Açúcar passou por crises financeiras e problemas pessoais com o seqüestro de Abílio em 1989, sendo liberado depois de 153 horas no cativeiro. Vencendo estas dificuldades o Grupo Pão de Açúcar tem hoje 340 lojas e fatura cerca de R$ 5,47 bilhões por ano. “Chegamos até aqui com trabalho e humildade, mas agradeço primeiramente á Deus”, disse Abílio Diniz, que dá ao luxo de manter uma academia de ginástica para qualquer funcionário disposto a malhar, onde também diz “quem faz esportes aprende a lidar com a competição no trabalho”. Isto é (sd, p.14 – 15).


Exemplo de líder no meio empresarial, Abílio Diniz é uma personalidade marcante devido a sua energia e diligência, aliada a uma determinação séria e competência profissional com seu estilo de liderança ousado e empreendedor.


Norbert Odebrecht foi liderança empresarial que traçou o novo perfil da empresa com ênfase descentralização, onde cada funcionário a partir de então seria tratado como um sócio, compartilhando a responsabilidade pelo êxito da empreitada, ainda na década de 1940 e 1950, mas esta atitude não nasceu do dia para a noite, a fatalidade de uma doença o deixou 47 dias de cama – a malária – mudou os planos de uma construtora em graves dificuldades financeiras em 1944, em Salvador, “aprendi na vida a transformar problemas em oportunidades. É ai que a gente percebe se o sujeito é empresário ou não. Tudo é uma questão de enfoque”, afirma Odebrecht, atitude tal que após quatro anos, os débitos estavam zerados, e hoje a Holding Odebrecht fatura 4,5 bilhões por ano, estando presente em 24 países de quatro continentes. A receita do sucesso está em não se deixar sucumbir em nenhuma circunstancia. Isto é (sd, p. 26 -27).


Odebrecht é exemplo de um empresário inovador, que já na década de 40 tinha uma visão muito além de seu tempo o que o torna um dos grandes vultos da historia empresarial e líder de gerações de empresários de sucesso.


O fundador do Bradesco, o maior banco privado da América Latina, com patrimônio de 6 bilhões e 67 mil funcionários, dormiu num banco de praça. Tinha 16 anos e acabara de fugir da fazenda de café onde empunhava a enxada em Sertãozinho (SP), Amador Aguiar, ainda estava sem rumo em bebedouro, quando entrou num restaurante, o dono olhou para ele de mãos calejadas e perguntou se ele queria comer alguma coisa, “não, primeiro eu quero trabalhar e depois vou aceitar o prato de comida”, disse Aguiar. 


Em 1926, aos 22 anos, era office-boy na filial de Birigui (SP) do Banco Noroeste do Estado de São Paulo. Dois anos depois, ele já ocupava o cargo de gerente. “Todo o meu sucesso profissional eu atribuo á asma, eu não dormia á noite e por isso, lia tudo sobre as atividades bancarias. Assim, superei muitos funcionários mais letrados do que eu”.


Em 1943, o Projeto de virar banqueiro começou a se concretizar quando, com amigos, adquiriu a Casa Bancaria Almeida, um banco falido de Marília (SP). A instituição ganhou logo de imediato um novo nome: Banco Brasileiro de Descontos, o Bradesco. No dia da inauguração, a morte repentina de sócio escolhido fez de Amador Aguiar o diretor presidente. O Bradesco era tão insignificante que o próprio Aguiar fazia piada da sigla da instituição nascente, “Banco Brasileiro de Dez Contos, se há”?.


Em 1946, ele transferiu a sede do banco de Marilia para São Paulo centro e sete anos depois para Osasco, na Grande São Paulo, onde nunca mais saiu. O Bradesco foi o pioneiro em separar a administração das agencias, a idéia de Aguiar era afastar os autos executivos dos problemas corriqueiros das agências bancarias. Outra inovação foi o primeiro banco a aceitar o pagamento das contas de luz.


Com visão aguçada, ele fez com que o Bradesco se tornasse, já em 1959, no maior banco privado da América Latina, posição que nunca mais perdeu. Na fachada do prédio do Bradesco em Osasco anda hoje se lê a frase que sempre inspirou Aguiar: “só trabalhando pode produzir riquezas”. 

Aguiar foi um homem de hábitos simples até o fim de sua vida, fazia questão de dirigir seu próprio carro, um Fusca. A maior diversão era cortar lenha em uma de suas fazendas espalhadas pelo país, gostava de dormir em rede, e, curiosamente, nunca usou talão de cheques, tampouco guardava dinheiro no bolso. Afastou-se da administração do Bradesco, em 1990. E morreu em 24 de janeiro de 1991 de parada cardíaca. Ficou a lenda de uma das mais bem sucedidas carreiras de um grande empreendedor do país. Isto é (sd, p. 10-11).

Diante deste personagem de grande competência na administração e liderança empresarial, percebemos uma conduta pro ativa, e de visão de futuro, um verdadeiro empreendedor, de inteligência e discernimento diante das oportunidades que o torna exemplar, e uma discreta simplicidade e naturalidade de uma pessoa construtora da historia dos grandes lideres organizacionais.          


Poderíamos ficar aqui, citando diversas lideranças nas empresas ou nos esportes, e, sem desmerecer muitos outros líderes, pois, é enorme o número de pessoas que contribuem para uma vida melhor, com suas idéias inovadoras, iniciativas que desafiam o desconhecido, e as necessidades que vão surgindo a cada dia, e a cada dia vão surgindo outros líderes com a missão de continuar aonde o outro líder pararam ou de somar noutras idéias que esta em andamento, por pessoas assim, com um toque especial de liderança.

4 A INFLUÊNCIA DO ESPORTE NO DESENVOLVIMENTO DA LIDERANÇA NA EMPRESA

4.1 O ESPORTE E SEUS BENEFÍCIOS 






O interesse pela melhoria da qualidade de vida e da saúde leva a cada dia mais pessoas a buscar algum tipo de atividade física ou esporte. No esporte encontramos o ambiente adequado para uma mudança em comportamentos e hábitos, no qual a qualidade de vida e premio conquistado para manter uma vida saudável e feliz. Como exemplo citaremos Alexandre Hohagem , no artigo – Por isso eu corro (02 corrida estilo de vida .2004,p93 ) Antes , era chegar do trabalho e querer me sentar na frente da televisão e comer alguma porcaria , hoje eu acordo com mais disposição ,vou treinar e depois o trabalho rende mais.Este e um entre tantos exemplos que vemos todos os dias acontecendo quando alguém, que tinha hábitos sedentários, e passa a conhecer os benefícios do esporte.

Entre tantas definições do conceito de esporte, iremos focar um que vem de encontro a nossa perspectiva, devido a sua amplitude e adequação ao propósito deste estudo, que segundo o estado do Paraná, secretaria de estado de educação-Projeto correção de fluxo (1998, p36) do texto ‘Conhecendo o esporte’, de Manoel Jose Gomes Tubino, O esporte e uma atividade social que se originou do jogo e se institucionalizou, e sua pratica é um direito de todos. Pode ser desenvolvido de modo formal ou informal. Tem como elemento essencial à competição e pode ser apresentado nas perspectivas da educação, do lazer e do rendimento. Neste conceito o esporte da condição a todas as pessoas que estão dispostas a fazer uso de seus benefícios, através do conhecimento prático, experimentado e sentindo seus efeitos. 


Hoje esta vivência dos benefícios do esporte são mais visíveis e demonstradas pelas pessoas que estão ligadas a uma vida rotineira e mecânica do trabalho, onde a exigência pelo resultado e uma cobrança a todo o momento, devido à velocidade dos acontecimentos e das informações e mudam esta rotina por outra, a do esporte, a fim de cuidar da sua saúde. Nosso propósito esta em conhecer a influencia que o esporte proporciona nesta mudança e incentivar as pessoas a experimentar esta vivencia (Aqueles que ainda estão no sedentarismo), tais pessoas já mencionadas anteriormente e foco deste estudo é a liderança nas empresas, os gerentes, as chefias objetivando engajamento dos demais colaboradores, devido à influência que os lideres possuem junto a seus subordinados.


Voltamos novamente à atenção para o esporte como atividade física, sua importância e benefícios, relacionando estes benefícios ás causas e efeitos das conseqüências negativas do sedentarismo, estresse, desanimo, baixo rendimento da produtividade profissional. Fisiologicamente, encontramos no esporte a solução para os problemas de saúde apresentados, pois o esporte melhora o nível de aptidão física, que está relacionado ao nível de saúde que as pessoas apresentam. As pessoas inativas e sedentárias estão mais expostas à doença relacionada ao estilo de vida inadequado, como diabetes, hipertensão, colesterol, estresse, cardiopatias, entre outros.


São muitos os benefícios que o esporte pode trazer as pessoas. Também pode atuar no campo da saúde mental através da liberação de endorfinas, melhorando a circulação cerebral, capacidade de avaliação de diversas situações, entre elas o gerenciamento do estresse e recuperação da auto-estima. No campo da saúde social, atua trazendo benefícios como o convívio social, o ambiente familiar e do trabalho, amplia a rede de contatos (networking), melhora o trabalho em equipe, disposição para enfrentar desafios, ter iniciativa, motivação, planejamento e organização, vencer obstáculos, enfim melhorar as qualidades e desenvolver a liderança.


Em resumo o esporte pode ser determinado como uma atividade física, sendo o conjunto de ações que um indivíduo ou grupo de pessoas pratica, envolvendo gasto energético e alterações orgânicas, associado á atividade mental e social, resultando em benefícios á saúde e aumentando a auto-estima, refletindo assim, numa qualidade de vida saudável, onde o benefício proporcionará as pessoas um ambiente de trabalho e familiar prazeroso e feliz.

4.2 A INFLUÊNCIA DO ESPORTE. 


A sociedade de hoje, ao receber várias denominações, como sociedade tecnológica, de rendimento, de consumo, competitiva, entre outras. Esse sintoma da sociedade moderna leva as pessoas a uma perda da qualidade de vida, faz com que se perceba a valorização da vida. E foi na busca dessa valorização da vida que surgiu a necessidade de um aproveitamento mais adequado do ócio e do tempo livre de trabalho, surgindo, então, o esporte popular, que segundo Tubino (1987, p. 56), “o esporte popular recebe várias denominações, tais como, esporte participação, esporte de tempo livre, esporte lazer, esporte comunitário, esporte para todos, etc”, o que aumentou consideravelmente a dimensão social do esporte ao introduzir-se na abrangência do novo conceito de esporte. Neste novo conceito, incorpora-se o sentido da participação, relacionando a perspectiva de bem comum da participação.


Como fenômeno social, o esporte constituiu-se de relações entre grupos sociais urbanos, para combinações de trabalho e vida e para enriquecer a cultura humana. Os esportes tornam-se um fenômeno cultural e social, que reflete objetivos econômicos, ideológicos, políticos, culturais, científicos e sociais. O esporte, como instrumento de saúde e lazer, oferece ao homem reações importantes aos sintomas negativos da sociedade atual, levando-o inclusive a uma busca de reencontro com a natureza. 


Na resolução dos sintomas negativo da sociedade atual, na qual refletem no ambiente de trabalho e na performance do profissional, as empresas estão adotando os esportes radicais a fim de exercitar a liderança, a tomada de decisão e o espírito de equipe. Tomamos como exemplo Herzog, (vocês/a. 2005, p. 36), que da o exemplo da unidade da Tigre, fabricante catarinense de tubos e conexões, em Rio Claro, no interior de São Paulo, onde todos os 1100 funcionários já fizeram rafting, como atividade que contribui para uma mudança de comportamento dos funcionários. Desde que adotaram esse treinamento todos os indicadores foram excelentes. Mostrando assim a contribuição do esporte para o treinamento e desenvolvimento da liderança nas organizações empresariais.


Iremos agora conhecer alguns esportes de aventura ou radicais, a fim de identificarmos as habilidades e competências da liderança. Tais esportes são o alpinismo (subida em rocha, gelo ou parede), canoagem (descida em caiaques individual), rafting, (descida em corredeiras em botes infláveis para seis pessoas), canyoning, (descida em cordas em cachoeiras), pára-quedismo, (salto de pára-quedas de avião), trekking (caminhada em trilhas), rapel (descida por cordas em rochas), asa-delta (vôo livre), e demais esportes de aventura, segundo Silveira (Boa Forma. 1997, p. 66 – 73), no artigo escolha a sua aventura, ele comenta, “saia da rotina, libere o estresse e deixe o corpo em forma com muita ação”. 


Alpinismo, força e resistência nas alturas. Em 1786, dois franceses resolveram escalar uma das maiores montanhas da Europa, o Mont Blanc. Nascia o alpinismo, um dos esportes da maior desafio e superação para o homem, exigindo tempo, dedicação, trabalho em equipe e um bom preparo físico. Para os iniciantes, ainda sem tanta técnica, a aventura tem muito mais caminhada do que escaladas. O alpinismo ajuda a vencer medos, a encarar desafios e permite conhecer lugares diferentes, pouco visitados com trilhas, matas, morros e montanhas. Como atividade física, fortalece a musculatura das pernas, dos braços, e do abdômen, aumentando o reflexo e a flexibilidade.


Trekking, para quem gosta de uma boa caminhada. Fazer longas caminhadas, passando por trilhas, morros, matas e rios, é coisa para o praticante de trekking. Na verdade esse esporte surgiu do alpinismo. Muitos candidatos a alpinista andavam até o ponto de inicio da escalada, mas não conseguia prosseguir. Essas caminhadas então se tornaram uma modalidade independente. Andar pode ser o melhor exercício para quem precisa emagrecer. O trekking oferece isso e outra vantagem: fortalece os músculos das pernas mais do que uma caminhada comum, porque é feito em trilhas com subidas e descidas. Por ser praticado em grupos e com muito bate-papo, acaba servindo para conhecer novos amigos e, aumentar o networking.


Rafting, equilíbrio e força nas corredeiras. O rafting surgiu na época do ouro nos Estados Unidos da América, quando os colonizadores desciam o rio Colorado em balsas (raft) de madeira, buscando novas terras e riquezas. Um século depois, os botes infláveis de borracha substituíram as velhas balsas, por serem fáceis de controlar. O rafting fortaleça a musculatura das costas, dos braços e dos ombros, exigido durante as remadas. Desenvolve o raciocino, agilidade, equilíbrio e espírito de equipe.


Canyoning, o desafio é vencer cachoeiras. Os praticantes de canyoning de maneira simples e direta: descer uma queda d’água com cordas. Esporte de origem francesa, nele é utilizado equipamentos e técnicas adaptadas do alpinismo e da espeleologia. Ótimo pra o corpo, trabalha braços, costas, ombros e pernas, desenvolvendo o equilíbrio, coordenação motora e força. Como só dá pra praticar em lugares bastante verdes é bastante relaxante.


Asa-delta, o jeito mais natural de voar. Em 1972, cinco estrangeiros saltaram de asa-delta do Terraço Itália, no centro da São Paulo, pousando pouco depois na Praça da República. A multidão que observava ficou atônita. Três anos mais tarde, o vôo livre tomou conta dos céus da varias cidades brasileiras, principalmente no Rio de Janeiro. O motivo para tanto sucesso até os dias de hoje é simples: aprendendo a usar a asa-delta, qualquer pessoa pode realizar o sonho de voar, sem estar preso dentro de um avião. Os benefícios físicos são poucos, mas quem se preocupa com eles quando está voando? A adrenalina que sobe junto com asa e as incríveis vistas lá de cima deixam sua mente novinha em folha.


Canoagem, remadas de aumentar o fôlego. A primeira competição esportiva com uma canoa aconteceu em Londres, em 1867. De lá pra cá, a canoagem não parou mais de crescer e de ganhar adeptos, entrando inclusive nas Olimpíadas. O esporte competitivo é divido em várias modalidades, que podem ser praticadas em rios com águas calmas, em corredeiras ou no mar. Se você é o tipo que gosta de ficar bem longe das grandes cidades no final de semana, adora ação e quer fazer uma ótima atividade física, experimente essas remadas. Por ser uma atividade aeróbica, a canoagem melhora o fôlego, fortalece o coração e ajuda a emagrecer. Trabalha os músculos dos braços, dos ombros e do tronco, além de desenvolver a força, a resistência e o equilíbrio. Como a pratica da canoagem está ligada à natureza o esporte é ótimo para aliviar o estresse.


Pára-quedismo, adrenalina em queda livre. Em 1495, Leonardo Da Vinci desenhou a primeira versa de um pára-quedas. Mas só 300 anos depois alguém teve coragem de usar o equipamento. O autor da façanha foi o francês André Jacques Garnerin, que deu o primeiro salto oficial pulando de um balão sobre as ruas de Paris. O pára-quedismo traz poucos benefícios para o corpo, mas muitos para a mente. Ele ajuda administrar o medo e a superar a ansiedade. O prazer é quase sempre maior argumenta os praticantes.


Com os exemplos destes esportes de aventura percebemos o quanto á influência deles contribui para o desenvolvimento das qualificações pessoais, tanto física como psicológica, onde é exercitado a coragem, a determinação, controle do estresse e da ansiedade e muitos outros obstáculo nas quais as pessoas estão diante no dia a dia e o líder na empresa não foge a regra diante destes sintomas. Tanto não foge que nele é concentrado todo tipo de pressão e cobrança por resultados.  


A influência do esporte no desenvolvimento da liderança na empresa deverá ser, mais um dos inúmeros recursos que o líder possui para seu crescimento. O esporte apenas atua, como em todas relações que existe entre o ser humano e ele, exercitando as capacidades já existentes. 

Outro exemplo da relação entre o esporte e o desenvolvimento da liderança, encontra na prática do golfe, que possui características também semelhantes aos encontrados nas organizações empresariais, é o que diz Hurst (HSM Management. 2001, p. 130), “há uma ligação mais profunda e direta entre o golfe e a gestão de empresa”. Para Hurst, o golfe nos desafia a melhorar sempre o desenvolvimento de um sistema complexo (o corpo humano) por meio da atenção máxima e da prática de rotinas bem definidas. O processo do golfista para melhorar as suas tacadas é idêntico (no que diz respeito ao pensamento sistêmico) ao de um executivo que busca controlar e aprimorar o desempenho de sua organização. Ambos enfrentam o desafio de aperfeiçoar sistemas complexos em seus detalhes, em tempo real. O golfe tem uma relação direta com as dificuldades da mudança organizacional e demonstra a lacuna existente entre boas idéias e ações eficazes.

Em resumo: o golfe dá uma noção de sutil relação que há em disciplina e liberdade em todos os tipos de sistemas, complexos do corpo humano á empresa. O jogo demonstra, como conceitos sólidos e transformados em rotina pela pratica constante podem fazer com que se chegue a uma movimentação livre, movimentação esta que caracterize os melhores desempenhos nesses sistemas. Com o golfe podemos apreender a noção do que seja um sistema prestando atenção as movimentações do nosso corpo. Também nos ensina a trabalhar com a perseverança e concentração e nos lembra que o comportamento se modifica com a experiência e o feedback. No golfe transformamos intenções abstratas em ações concretas e somos incentivados a prever vários cenários e analisar nossas estratégias, pois as questões de estratégias jamais podem ser separadas das questões de competência e de circunstancia. No golfe como na gestão somos os arquitetos de nossos reveses. Hurst (HSM Management. 2001, p.130-136).

Diante desta outra modalidade de esporte, golfe, podemos constatar que muitas habilidades e competências da liderança são desenvolvidas de maneira prática e vem somar a demais característica necessária ao desenvolvimento da liderança. A relação que faz entre o golfe e o pensamento sistêmico proporciona ao líder uma amplitude de visão da organização, e do entendimento de todo o seu mecanismo, para que a relação liderança e liderados sejam mais claras e favoreça a participação de todos nesse processo, diminuindo a pressão pelo resultado, que ficava a cargo da liderança.

A influência do esporte no desenvolvimento da liderança deve ser visto como uma opção ao líder que busca motivação para crescer dentro da empresa no sentido pessoal, porque a partir dos primeiros resultados percebidos em seu corpo, no estado de humor, na saúde, isto tudo será refletido também no seu desempenho profissional. E como conseqüência irá contagiar aos demais companheiros de trabalho, sendo o líder um incentivador a prática esportiva aos seu colaboradores e uma referência na empresa. São muitos os benefícios que o esporte proporciona às pessoas e em particular ao líder na empresa, onde este estudo se torna uma referência a demais pesquisas neste campo, que é muito amplo e dá abertura a muito conhecimento que irá comprovar que esta parceria entre o esporte e o desenvolvimento da liderança há muitas possibilidades e oportunidades de sucesso tanto para a empresa e principalmente par as pessoas especiais que são os líderes.  

CONCLUSÃO

Verificou ser de grande contribuição á interação do esporte no desenvolvimento da liderança. Sendo a principal tarefa do líder, gerenciar ações e emoções de seus liderados e tornar um parceiro e servidor de seu time. O esporte participa como um dos recursos que vem a somar, junto aos demais existentes, mas o líder estará sempre em evolução, na busca do desenvolvimento. Com visão aguçada diante das circunstancias, o líder perceberá todas as a oportunidades, e com o esporte, ampliará o leque desta percepção ás oportunidades, para si e para os integrantes do seu time. Pois além de saúde física, mental e emocional que irá proporcionar o esporte, os benéficos sociais e profissionais serão somados em sua bagagem. Ao desenvolvimento profissional que foi o foco deste estudo, sugerimos a vivência do esporte a fim de que possa constatar a sua eficiência na mudança de hábitos e comportamentos. A vivência prática do esporte só poderá ser percebida com o tempo e o envolvimento de forma rotineira, pois num período curto não é apropriado devido que ainda, o corpo estar se adaptando às mudanças. Vencida esta etapa, poderá sentir os benéficos do esporte e uma qualidade de vida que refletirá no desempenho pessoal e profissional. Portanto, com a intenção de propor o desenvolvimento da liderança através de influência do esporte, esperamos ter contribuído com informações úteis para as lideranças que buscam uma forma de desenvolver ainda mais suas potencialidades.     
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